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			Para meus pais e minha irmã, 

			que fizeram do meu sonho o sonho deles também.

		


		
			
“Miami, aí vamos nós!”

			Sarah. Sarah Liersch. Os cabelos cor de chocolate caíam sobre os ombros e alongavam-se por centímetros e mais centímetros, enrolando-se e formando cachos nas pontas. Seus olhos eram o reflexo de esmeraldas polidas e brilhavam diante da visão sonhadora da garota sobre o mundo e a sociedade que nele se construíra. A pele morena e bronzeada revelava sua essência litorânea e transmitia um senso de deslocamento onde agora morava. E se você olhar por um pouco mais de tempo, enxergará uma alma  determinada, que já fora quebrada e se curara, ambiciosa que conquistara  respeito. Uma alma de mente inquieta, esperta, audaz e complexa demais para ser entendida. Uma alma heroica, que mesmo temendo não teme e que sente intensamente.

			Agarra-se às suas lembranças e as usa como âncora, afasta de si a hipótese de perdê-las e com elas sua história. Por sua família, não há nada que a impeça de defendê-la. Nada.

			Limites? Que limites? Ela é livre. Ela é do mundo. Ela é dela.

			Sofia, a irmã mais nova de oito anos, expirava delicadeza e bondade. A pele era clara e seus cabelos dourados e lisos deslizavam sobre os ombros, lembrando impecáveis raios de sol. Tinha os mesmos olhos verdes da irmã e, mesmo assim, o seu olhar era completamente distinto. Doce, fofa, sensível. Não possuía o espírito aventureiro dos Liersch. Não queria possuir. Não tinha em si aquela sede pelo desconhecido, ou de sentir a adrenalina nas veias.

			Entre tantos sonhos, a primogênita tinha seus três principais. Achar o avô, pai de seu pai, que havia desaparecido, quando ela tinha apenas seis anos, em uma tragédia misteriosa, viajar pelo mundo e, claro, transformar a sua existência em uma aventura.

			As duas irmãs moravam em Manhattan e, como estavam de férias, passariam esse período na casa de seu tio Max, na Flórida. Os cabelos lisos de Max, pretos e penteados para trás, combinavam com os olhos castanhos escuros e a pele pálida. Multimilionário, graças à agência onde trabalhava, o tio não estava acostumado a ter mais alguém em sua casa.  Um homem de lógica e razão, possuía uma inteligência que excedia, e muito, a média.

			Neste momento, no dia quatro de junho, Sarah estava no carro, sentada no banco de trás, agarrada a sua bolsa e um livro, ouvia música e pensava como seriam as férias na Flórida, em Miami, com o tio. Estava a caminho do aeroporto, as malas no bagageiro. 

			A seu lado, Sofia parecia com um pouco de medo, era a primeira vez que andaria de avião sem os pais e estaria aos cuidados de sua irmã mais velha e de um tio, que não via fazia tempo, em uma cidade desconhecida. Sofia também pensava em como seriam as férias, no que fariam, se ganhariam presentes de seu tio e se Sarah daria conta de cuidar e proteger a irmã mais nova. A caçula enfiou a mão em uma bolsa de doces que carregava e colocou uma bala na boca, ela amava doce.

			O pai, Hadrian, que dirigia. Ele tinha seu jeito engraçado de se portar e falava com as filhas de uma forma meiga. Sarah considerava a voz dele acolhedora e amigável. Já Sofia achava que, em sua voz, havia um amigo que sempre estaria com ela; ao ouvir a voz do pai, enchia-se de confiança e se esquecia de seus medos.  Hadrian e a filha caçula eram muito parecidos, exceto pela cor dos olhos dele, que eram azuis. O pai se ocupava em conversar com a família, explicando às filhas como deviam se comportar e o que não podiam fazer. Explicou como funcionava o embarque e desembarque no aeroporto, fazendo piadas no meio da explicação para descontrair. 

			A mãe, Sally, era morena, de olhos verdes e cabelos castanhos cacheados. E, ainda que tivesse muitos traços em comum com a filha mais velha, as duas não se pareciam na identidade. Sally tentava prestar atenção às palavras do marido, porém estava incomodada em deixar as filhas com Max. Sempre fora protetora, mas dessa vez quis satisfazer a vontade das filhas. Combinou com as duas e deixou claro que as buscaria no dia quinze de agosto. 

			Assim que chegaram ao aeroporto, o pai ajudou as meninas a descerem do carro e lhes entregou as malas. Sarah levava duas malas com roupas, livros e pertences pessoais, mais uma de sapatos, uma frasqueira e uma mochila, cheia de equipamentos militares para sobrevivência e artigos de camping, montada como tentativa de superar o desaparecimento do avô. Com ela, a jovem, depois de se sentir pronta e treinada o suficiente, planejava procurar Alex. Sua mãe lhe pediu para não  levar aquela bolsa porque não precisaria dela, mas Sarah não viajava sem sua mochila. Com  a qual sentia que estava preparada para tudo, e realmente estava. Ainda tinha seu celular e um iPad nos braços e uma bolsa a tiracolo. Seu cabelo estava solto, levava uma blusa de frio preta amarrada na cintura, usava short jeans, uma blusa rosa caída nos ombros, tênis e, como de costume, o colar que seu avô lhe dera e que ela nunca tirava: uma corrente de ouro fina e trançada, com um pingente em formato de lua crescente, com contorno dourado, preenchido por um cristal azulado, também em formato de lua. 

			Sofia, mais prática, levou uma mala grande e uma pequena. Colocou os pertences dentro das malas, também tinha sua frasqueira e uma bolsinha transversal, seu urso de pelúcia e um livro de colorir e desenhar. Estava com um vestido rosa, com pérolas na gola, como se fosse um colar, e sapatilhas.

			Entraram no aeroporto iluminado e dirigiram-se para a área do check-in, passando pelas multidões de pessoas circulando de uma área à outra, indo até o embarque ou saindo do desembarque. O destino da família ficava no andar de cima, Sofia estava agarrada às mãos da irmã e da mãe, enquanto o pai concluía o primeiro passo para as filhas embarcarem. Sally acompanhou as filhas ao banheiro, no térreo, à direita de onde estavam. Não demorou muito para a caçula indagar o que passava por sua cabeça, desde que resolveram ir para Miami.

			— Mãe, o tio Max é... Quero dizer, como ele é? Eu não me lembro direito.

			A mãe olhou para Sofia, depois para Sarah, como se esperasse que a filha mais velha pudesse ajudar com aquela pergunta.

			— Minha filha, ele ama viajar, conhecer lugares novos, arriscar-se pelo mundo. Quando Sarah era criança, Max contava a ela algumas aventuras dele durante as visitas.

			— Que tal se, no avião, eu te contar algumas histórias do nosso tio, pequena? – perguntou Sarah, agachando-se até ficar na altura da irmã, que ainda estava agarrada à mão da mãe. – Como Max fazia comigo.

			— Okay, eu gosto de histórias, até as de aventura.

			— Ótimo. Agora temos que ir, seu pai deve estar nos esperando e vocês podem perder o voo. Sabem como o pai de vocês é enrolado e, se o deixarmos sozinho, vai começar a conversar com alguém e perder a hora. Se isso acontecer, vocês não embarcam – Sally abriu a porta do banheiro e fez gestos para elas saírem.

			Como a mãe disse, Hadrian conversava com um atendente. A filha mais velha o cutucou no ombro, o que o distraiu e o fez perceber que elas tinham pressa. Ele se virou e passou as informações que recebeu.

			— Filhas, prestem atenção: nada de objetos cortantes na bagagem de mão, então, Sarah, sua mochila vai embaixo. Marquem suas malas, assim fica mais fácil de reconhecê-las na hora do desembarque. Fiquem juntas ou vão acabar se perdendo uma da outra.

			Sally fora prevenida e colocara uma etiqueta com os nomes das meninas em cada bagagem que portavam. 

			— Sarah, cuide de sua irmã; seja compreensiva e lembre-se de que ela tem só oito anos. Obedeça a Max e não bagunce a casa dele.

			— Okay – provavelmente Max não ligaria, se elas bagunçassem a casa dele, mesmo assim, ela apreciava a organização.

			— Sofia, você obedeça a sua irmã, não dê trabalho a ela e se comporte. Por favor, não brinque com bola dentro de casa.

			— Está bem, papai – Sofia era obediente, mais que a irmã.

			A mãe e o pai estavam aparentemente tensos em deixar suas filhas embarcarem sozinhas em um avião até Miami para passarem as férias com o tio, que não viam há anos. Só concordaram por muita insistência das irmãs, que queriam se reaproximar do tio.

			Caminharam para a área de embarque, onde teriam que se despedir, porque, a partir do detector de metais, os pais não poderiam mais acompanhá-las.

			— Prestem atenção. A partir daqui, eu e seu pai não podemos passar – desta vez a mãe explicaria o processo. – Vocês terão que atravessar por esse detector, tirem tudo de metal que portarem e coloquem aqui – Sally apontou para uma esteira onde a verificação das malas era feita. – Sigam para aquela sala à esquerda, sentem-se e esperem chamar o voo de vocês, depois é só embarcar e pronto. No avião, procurem o número de suas poltronas, guardem a bagagem de mão, sentem-se e coloquem os cintos. No desembarque, é só seguir os passageiros, eles irão retirar as bagagens, Max esperará por vocês lá.

			— Então é aqui que dizemos tchau? – questionou Sarah, ansiosa para ver Miami, a cidade da mágica.

			— Sim, querida – respondeu a mãe. – Não se preocupe, dará tudo certo – Sally sabia disso, a filha mais velha sabia se virar sozinha, sempre soube, e notara que a garota parecia estar pronta para qualquer acontecimento a qualquer hora, e se não estivesse, daria um jeito de estar.

			Era com Sofia com quem se preocupava mais.

			— Vou sentir muitas saudades de vocês, mas prometo que vou me divertir – confessou Sofia, com lágrimas nos olhos, abraçando firmemente a mãe. Ficaria bem aos cuidados de Max. Sabia disso.

			— Sofia, está tudo bem, você vai ficar sempre ao meu lado, nos divertiremos tanto que nem sentirá tanta falta do papai e da mamãe – prometeu, tentando consolar a pequena.

			Hadrian a puxou para um abraço apertado, fazendo a filha se calar e retribuir o abraço.

			— Sua irmã tem razão, Soffi, nem sentirão saudades quando chegarem lá, e aposto que não vão querer voltar para casa após o final das férias.

			As posições se inverteram; Sarah foi abraçar a mãe e Sofia o pai. Acabaram de se despedir e os pais as observaram passar pelo detector de metais, deram mais um aceno antes de as duas filhas adentrarem à sala de embarque. Sarah passou o braço pelos ombros da irmã e continuaram andando juntas. Aguardaram por uns minutos e logo foram chamadas para embarcar. Sofia se impressionava com viagens aéreas e mais uma vez se empolgou com a aeronave.

			— Esse avião é enorme. Quero dizer, é incrível. Mal posso esperar, imagina! Miami, Sarah, Miami!

			A irmã mais velha se lembrou do primeiro voo de avião, Sofia não era nascida. Também se lembrou de como se sentira: fora à tarde, o sol estava forte e as nuvens brancas. De cima, dava para ver as cidades, uma vista encantadora. Se ficasse encarando aquele céu azul, parecia que estava voando como um pássaro. Sentia-se tão pequena naquele mundo. Queria saber o que sentiria dessa vez.

			— Eu sei. Miami. Essas férias serão perfeitas. Miami, aí vamos nós! Espero que tenha bastante chiclete com você, Sofia, porque vamos precisar – as duas riram, enquanto embarcavam, mas não resistiram a olhar mais uma vez para trás, para tentar avistar os pais.

		


		
			
“Uma estranha vovó 
conta histórias”

			Fizeram como a mãe disse, procuraram suas poltronas, guardaram a bagagem e se sentaram. Sofia foi no lado da janela, enquanto Sarah foi no meio, entre sua irmã e uma senhora quieta. Sarah apertou o cinto da irmã e depois o próprio, colocou o celular no modo avião e explicou à Sofia porque precisavam de chiclete, já que ela a estava questionando.

			— Sofia, quando estamos decolando, a pressão atmosférica se torna menor que a pressão do nosso ouvido, fazendo o tímpano se inflar para fora, alterando a circulação de ar pelo canal auditivo e o ajuste da pressão interna, o que gera desconforto. Ao mascar o chiclete, a circulação do ar vai ser estimulada, isso relaxa o tímpano e alivia esse desconforto.

			— Hãm, não adiantou nada.

			— É como se estivéssemos subindo a serra, lembra? O ouvido fica meio estranho. Digamos que seja basicamente isso.

			— Agora você falou na língua de uma criança. Sendo assim, tenho chiclete suficiente para uma semana, dá e sobra.

			Às oito horas e dez minutos, todos os passageiros estavam a bordo, o horário da decolagem. Agora sim, a caminho de Miami, a caminho das férias.

			No primeiro momento, as meninas ficaram olhando pela janela, enquanto o avião decolava. Sofia estava encantada, olhava fixamente as luzes da cidade, que iam ficando cada vez mais longe e menores até sumirem e ela se encontrar olhando apenas para a escuridão. Pela primeira vez, não teve medo do escuro, não se sentiu solitária nele.

			Sarah, por outro lado, sentiu-se livre. Ver o avião afastando cada vez mais dos pais fez com que ela também se sentisse independente, ou melhor, responsável.

			As duas resolveram se entreter com mais que a vista pela janela, de início, Sofia brincava com o urso de pelúcia dela e Sarah lia um livro.

			A pequena brincava de boneca com o ursinho dentro do avião ou, para mudar a brincadeira, contava histórias para si mesma, envolvendo o urso.

			Sarah lia Robin Hood; estava quase terminando o livro, mas não aguentou ler muito, só por uns quarenta minutos. Ficou enjoada, teve que parar e decidiu contar uma história do tio à irmã.

			— Soffi – chamou Sarah, usando o apelido da irmã – quer que eu te conte agora uma história de Max?

			Ela concordou, assentindo com a cabeça.

			— Vamos lá. Max é um ‘explorador’, uma palavra mais simples para expedicionário, e nosso tio trabalha em uma agência de cientistas como ele, pessoas que investigam várias partes desconhecidas do mundo para aprender e descobrir mais sobre certos lugares. Isso pode ajudar na criação de remédios ou salvar espécies em extinção, por exemplo.

			— Como no laboratório da nossa família? 

			— Isso, pequena. Mas não desconfio do porquê ele não faz parte da nossa empresa.

			— Ele já achou algo? – obviamente Sofia estava interessada. 

			— Claro, mais do que sabemos! Max é muito prestigiado na comunidade científica, como um astro, sendo sincera. Acompanho cada projeto dele, aqueles que foram divulgados, e a genialidade... — Sarah se interrompeu, notando o desvio do assunto. — Quando você era menor, tinha apenas um ano, fomos visitá-lo. Mamãe tinha saído para fazer compras e deixou a gente com o tio e o papai. Estávamos brincando no quarto, até você adormecer. Como eu não tinha nada para fazer, fui assistir televisão. No meio do caminho, vi o tio falando com nosso pai, não dava para ouvir bem, mas os dois discutiam sobre alguém que estava vivo e diziam que não podiam desistir. Nunca perguntei sobre isso a nenhum dos dois, mas me lembro até hoje daquele dia.

			— Quem está vivo?

			— Eu acho que se tratava de nosso avô. Mas você não pode contar isso a ninguém, faz anos desde que escutei a conversa e nenhuma expedição ou investigação conseguiu comprovar que nosso avô está vivo, okay? Nem mesmo as expedições de Max.

			— Ahãm, pode deixar. Acho que a gente vai ter bastante tempo para descobrir isso, durante as férias. O que acha Sarah? Uma aventura.

			— Seria uma ideia incrível – Sarah se lembrava da época em que o avô sumiu do mapa, e de cada vez revirando o caso dele.

			— Mas só entre nós, hein? – disse Sofia, fazendo um gesto com as mãos, como se fechasse a boca com um zíper, e virou-se de lado para pintar um livro de desenhos.

			Sarah fechou os olhos e colocou os fones de ouvido, nem vendo que a senhora ao lado olhava para ela; tinha escutado toda a história.

			Já ia dar uma hora e meia de viagem, quando a aeromoça veio para servir os lanches. Sarah realmente não teria percebido a comissária ao seu lado querendo saber o que ela gostaria de comer, se sua irmã não tivesse a cutucado.

			— O que deseja? – a aeromoça levava um carrinho com várias opções de lanches, bebidas, desde coisas mais naturais até doces.

			— Eu vou querer um  muffin e um suco de laranja, por favor. 
E você, Soffi, vai querer o quê?

			— Vou querer um sorvete.

			— Aqui está – disse a aeromoça, entregando os pedidos às meninas.

			— Obrigada! – agradeceu Sarah. Logo, uma ideia lhe passou pela cabeça. Ela olhou para a senhora, que agora dormia a seu lado, e pensou se ela gostaria de algo. – Por favor, eu gostaria de uma água sem gás e um pacote de cookies de chocolate.

			A aeromoça entregou o pedido e virou-se para atender outro passageiro, que parecia estar muito apressado para pedir algo. Era o típico cliente estressado que não  esperava a sua vez.

			Sarah guardou a água e os cookies, olhou para sua irmã, viu que a mais nova estava quase acabando o sorvete dela, então começou a comer o seu muffin. Duas horas de viagem se passaram, Soffi adormeceu e se deitou, apoiando a cabeça no travesseiro, virada para a janela e abraçada ao ursinho. Sua irmã mais velha decidiu dormir um pouco também e, apesar de ser difícil achar uma posição confortável, estando no meio de duas pessoas, pegou no sono. 

			Enquanto dormia, Sarah sonhou com o que contara a sua irmã, toda a cena se passou novamente em sua cabeça, como se tivesse acontecido há pouco tempo. Primeiro, ela estava agachada no chão, colocando um travesseiro debaixo da cabeça da irmã, que adormecera no tapete do quarto do tio. Depois, viu-se em um corredor indo em direção à sala, ouvindo os murmúrios da conversa do tio com o pai. Max falava: “Hadrian, precisamos conversar”, com uma voz séria e um tom preocupado, Sarah escutou o tio andando de um lado para o outro. Agora ela já se encontrava na sala. a uma distância considerável dos dois, mas não fora o suficiente. Decidiu, então, agachar-se, ir devagar em direção aos dois homens e ficar escondida atrás da escrivaninha perto deles para ouvir melhor, tendo cuidado até para respirar, e inclinou a cabeça para frente a fim de vê-los conversando.

			“Sei que não parece possível, pois já se completaram dois anos e dez meses que ele desapareceu, mas está vivo.” – Max estampou um leve sorriso no rosto, mesmo assim, aquilo não parecia certo.

			“Como você sabe?” – Hadrian manteve o tom desconfiado e irritado. – “Ele sumiu de vez ou morreu. Essa é a verdade, aceite-a, Max.”

			“Olha, não tenho como provar, não sei o que dizer para te fazer mudar de ideia. Só não me parece racional aceitarmos isso; nosso pai é um homem extremamente inteligente, não sumiria assim, do nada. Nem para sempre.” – Max tentava se explicar.

			“Então é nisso que se baseia?  Sabe o que eu acho? Acho que se Alex sumiu – ou fugiu, seja lá como for – foi por algum motivo. Se ele queria assim, eu não sei, mas não podemos só pensar nisso, dois anos se passaram, dois anos e dez meses! E vai saber quantos mais se passarão! Se você for ficar procurando nosso pai, serei muito grato, porém não poderei te ajudar. Tenho duas filhas para cuidar, Max, duas filhas pequenas, uma esposa, um trabalho, uma vida. Qualquer coisa que descobrir, agradeceria se me contasse.” – Hadrian estava certo sobre uma parte, mas aquilo chocou Sarah, não a pequena Sarah de oito anos, aquela ainda não entendia direito a discussão, a Sarah atual.   

			“Podemos formar um grupo de busca.”

			“Outro, Max? Quantos já formamos? Quanto dinheiro investimos nisso?! Quanto tempo nós dois passamos viajando pelo mundo, indo a lugares perigosos, arriscando nossas vidas, e não achamos nada? Se nós não o encontramos, quem encontrará?”

			“É uma forma de encarar isso, mas não vou parar de procurá-lo. Eu te manterei a par das novidades, se houver alguma.”

			“Só isso que tinha a me dizer?”

			“Sim, apenas isso” – tinha algo a mais; dava para ver pelo olhar de Max que tinha muito a mais. 

			O sonho focou a escrivaninha em que a garota se escondia, mostrou um porta-joias elegante e antigo, deu-se um zoom, no interior da caixa havia um medalhão. Um medalhão maravilhoso, um pingente de ouro maior que uma moeda, com um símbolo entalhado, contornado por pequenas pedras preciosas. Havia algo escrito, algo em outra língua. Era pendurado em uma corrente também de ouro.

			Sally chegou do mercado carregando sacolas de compras, viu os dois entreolhando-se, sua feição pouco antes bem-humorada mudou para desconfiada. Sarah correu de volta ao quarto e o sonho acabou.

			Sarah acordou, assustada, com um sobressalto. Realista, assim que definiria aquele sonho. Ela tinha se lembrado de tudo, tinha visto tudo tão nítido, parecia estar lá; podia sentir os pés descalços tocando o chão liso da casa do tio, sentir o vento que entrava pela janela aberta da sala. Logo afastou esse pensamento e começou a pensar no que vira: o pingente do cordão de ouro. Ela ainda não sabia se contaria o que tinha visto a Sofia, mas uma coisa era certa: o pingente era lindo e nunca vira nada daquele tipo. 

			A menina respirou fundo para se acalmar e notou que ainda estava inclinada para frente segurando com pressão o braço da poltrona, seus dedos estavam arroxeados. Aos poucos, conseguiu relaxar as mãos e foi lentamente endireitando-se no assento, até perceber que a senhora ao seu lado tinha acordado e a encarava.

			A senhora tinha olhos bem azuis, beirando o tom violeta, pele clara e enrugada. Pelo jeito que a olhava, não parecia ter se assustado, pelo contrário; parecia saber o que Sarah sonhara. Esboçava um leve sorriso no canto da boca. Seu cabelo não era branco ou grisalho, era castanho escuro e bem liso. Quase preto, por assim dizer.

			A senhora sorriu.

			— Você está bem? Parece assustada. – o jeito como falava era adocicado e meigo, reconfortante, típico de avó.

			— Sim, eu acho. – sua voz denunciava o quanto estava assustada.

			— Há memórias do passado que nem sempre é bom tentar entender. E outras que devemos tentar entender. A luta interna é diferenciar uma memória da outra.

			(Sarah) – E nesse ponto, ao ouvir essas palavras, meu coração acelerou, seu ritmo aumentou e eu pude senti-lo batendo e lutando contra as paredes da minha caixa torácica. Minha mente nunca esteve tão confusa... Quero dizer, são tantas perguntas geradas por segundo por culpa de um sonho. Como a senhora ao meu lado sabia o que eu tinha sonhado? O que o pingente representa? E como eu sabia da existência dele? E onde meu pai e meu tio entram nessa história?

			Mas o que conseguiu perguntar fora algo até ridículo, vendo o tamanho do questionário a ser feito.

			— Que horas são?

			— Agora são onze horas, falta apenas meia hora para chegarmos – ela respondeu, desapontada, esperando outra questão.

			— Como sabe que sonhei com o passado? – indagou Sarah, após cinco minutos em silêncio.

			— Sei das coisas, menina – concluiu, sem dar mais nenhuma explicação.

			A jovem pegou o pacote de cookies e a garrafa de água sem gás e entregou à senhora: talvez, se Sarah mostrasse que realmente se interessava pelo assunto, a passageira do seu lado se abrisse.

			— Por favor, você poderia me contar o que sabe?

			Minutos depois, a senhora respirou fundo e começou a falar:

			— Preciso saber exatamente o que viu. Pode confiar em mim, afinal, sou apenas uma senhora.

			— Está bem – por algum motivo, aquela frase não parecia real “sou apenas uma senhora”, mas, se ela sabia de informações sobre seu sonho, Sarah precisava saber também, tinha a ver com sua família. Deixaria o seu lado desconfiado de lado, pelo menos por enquanto.

			Disse tudo que viu e sentiu; contou desde quando colocara a irmã para dormir até o fim do sonho, incluindo a conversa entre o tio e o pai, o pingente, a chegada da mãe e como acordou subitamente, com a mente confusa. Enquanto a menina falava, a senhora se deliciava com os cookies, acenando a cabeça em concordância.

			— Isso me lembra de uma história antiga, local de Miami, que sempre contava aos meus filhos em dias chuvosos, antes de irem para a cama. Não em seu conteúdo, não digo isso, mas na excentricidade do relato de seu sonho.

			— Conheço várias histórias, mas não me lembro de nenhuma que tenha a ver com meu sonho. – Sarah pensava no que já tinha lido.

			— Querida, não no conteúdo, na excentricidade. Vou lhe contar. Bem, reza a lenda que, há muitos e muitos anos, existiu uma Ilha perto do Havaí, porém historiadores nunca a encontraram. Há boatos de que a Ilha, além de misteriosa e perigosa, é um paraíso, com grandes montanhas, árvores gigantes, diferentes tipos de plantas, animais e uma água cristalina. Há quem fale que, para achar a tal Ilha, é necessário um objeto com a função de uma chave; como um medalhão. Existem boatos e especulações de que o colar foi localizado uma vez e colocado no museu de Miami, mas misteriosamente desapareceu. Há aqueles que nunca desistiram de procurar a Ilha, até parece que eles querem algo que está lá ou com alguém que a encontrou. Mas esta história é muito antiga, de anos e anos atrás.

			— E como se chama essa Ilha?

			— Há quem a chame de Ilha Perdida, Ilha Misteriosa, Ilha do Perigo, O Paraíso – a voz da senhora era tão baixa que mal dava para ouvir. – Mas ela se chama Ilha Sucar. 

			— Você acha que essa história é real? E o que tem a ver com o meu sonho? Acredita que seja o mesmo Medalhão? – perguntou à senhora. Não podia conter a emoção: estava indo para a casa do tio que, se o sonho estivesse certo, possuía o Medalhão. 

			— Menina, isso você vai ter que descobrir sozinha.

		


		
			
“Bem melhor que simplesmente maravilhoso”

			“Senhores e senhoras, apertem seus cintos, permaneçam sentados, pois estamos pousando.”

			Com o barulho do anúncio, Sofia acordou e encarou a irmã que, naquele momento, ao admirar os olhos verdes da criança refletindo toda a inocência da infância, resolveu não contar nada sobre o sonho ou sobre a história que a senhora lhe contara; a pouparia daquilo e, quando fosse a hora, se tudo aquilo tivesse mesmo a ver com sua família, revelaria à irmã. 

			— Sarah, estamos chegando?

			— Sim, estamos pousando.

			Eram exatamente onze e meia. O avião pousara e os passageiros começaram a desembarcar. Soltaram os cintos, Sarah segurou Soffi pela mão, pegou as bagagens de bordo e ambas saíram seguindo os demais.

			Sarah, mesmo um pouco confusa, sem saber direito para onde ir e o que fazer, parou por um momento para olhar ao seu redor e ver se achava a senhora, mas ela havia desaparecido.

			As irmãs caminharam juntas para a ala de desembarque seguindo as instruções dos pais, pegaram as malas e foram à procura do tio. O aeroporto de Miami era quase tão movimentado quanto o de Nova York. 

			Não precisaram andar muito até avistar Max. Mesmo depois de anos, o tio continuava o mesmo, com os cabelos pretos, lisos, perfeitos e os olhos escuros. A barba era baixa e muito bem feita, atribuindo um charme a sua aparência de magnata. Usava uma camiseta branca, um blazer escuro, calça jeans e tênis branco com detalhes pretos, no pulso esquerdo, um relógio e uma pulseira de prata e, no dedo médio, um anel com uma pedra preta. A roupa delineava os músculos definidos de seu corpo e a ponta da tatuagem que contornava a região de sua escápula direita era visível em uma parte de sua nuca. 

			Por um minuto intenso, os três se olharam a certa distância com um sorriso no rosto, o tio caminhou em direção às meninas e lhes deu um abraço apertado, como se aquele único abraço valesse por todos os anos que não se viam. A última vez em que as irmãs e o tio se encontraram fora no ano novo, em Nova York, quando Max Liersch visitou a família três anos antes.

			Mas, no momento, aquilo não importava mais. As irmãs foram afastadas do tio e agora teriam a oportunidade de se reaproximar e mais de dois meses para ficarem juntos.

			Sarah realmente pensou que Max nunca mais as soltaria – não que tivesse problema, era acolhedor reencontrar seu tio. Até que finalmente ele as soltou.

			— Vamos para casa, lá conversaremos melhor – disse, dando um beijo na testa de cada uma e ajudando-as com as malas.

			Viu a mochila de Sarah, da qual ela não largava. E se lembrou do intenso e árduo processo de recuperação psicológica ao qual a garota fora submetida, para superar o trauma do desaparecimento do avô. Até ele ter a ideia de introduzi-la em um treinamento.

			— Quer ajuda com essa aqui? – perguntou, esticando a mão para apanhar a mochila.

			— Não, obrigada. Pode deixar que essa eu levo – Sarah entrou na frente, com pressa, e colocou a mochila nas costas.

			— Bem, eu estou de carro. Venham, estacionei logo ali – ele as guiou até o veículo. Sarah se sentou na frente e Sofia, atrás.

			Atravessaram a cidade sem pressa e, mesmo se a tivessem, de nada adiantaria. Miami estava bem movimentada, as luzes das ruas iluminavam o caminho cheio de carros. As calçadas com edifícios imponentes, de cores vibrantes, estavam lotadas de pessoas. Como dizem: a cidade da vida noturna.

			(Sarah) – Eu pensei que era tudo maravilhoso até avistar a praia. As ondas do mar iam e vinham como se reconhecessem o litoral dentro de mim. Como se me chamassem e pedissem para que eu me juntasse a elas. E mergulhasse. E, não, aquilo não era maravilhoso. Aquilo era bem melhor que simplesmente maravilhoso.

			Foram várias curvas e muito trânsito até chegarem à casa de Max, em uma parte  luxuosa de Miami. Um sobrado sofisticado de arquitetura moderna, bem mais que suficiente para apenas uma pessoa. Max desceu com o carro para a garagem, estava escuro. Sarah não conseguiu parar de se perguntar por que seu tio andava com um dos carros mais seguros já fabricados, uma Mercedes Benz S Guard.

			(Sarah) – Os sensores se acenderam com a nossa presença e o que parecia ser uma garagem normal, revelou-se um pátio de carros. Eu desci da Mercedes olhando a minha volta. Eu me esforçava, mas não conseguia manter minha boca fechada. Sério, Max? 

			— Bem-vindas à garagem da casa. 

			Conseguiram identificar Ferraris, Lamborghinis, BMWs, Koenigsegg Agera R., Bugatti Chiron, Maybach e outros que figuravam na lista dos mais luxuosos, seguros, rápidos e modernos veículos do mundo. Havia mais de quinze carros, sem contar com outros tipos de automóveis. 

			No piso polido e brilhante, os carros eram dispostos de maneira elegante e impecável. O ambiente era climatizado e iluminado, por toda a sua extensão, que se ampliava por, no mínimo, uma centena de metros. Nas paredes, espelhos revestiam o perímetro e se alongavam até o teto, o qual era finalizado com vigas de madeira escolhidas a dedo e ricamente dispostas. No centro do teto, magníficos lustres completavam a iluminação com um toque clássico.

			— Max? Você coleciona carros? – indagou a pequena.

			— Não sei se eu escolheria esse termo, Soffi. Digamos que há ocasiões para cada um deles, ora os mais rápidos, ora os mais seguros, enfim...

			— Okay… – Sarah se aproximou de alguns carros e os analisou mais atentamente, parecia que Max cuidava muito bem deles. Novos em folha, um mais lindo e incrível que o outro. – Você coleciona carros.

			Do lado da rampa de acesso à garagem, uma porta de aço futurística chamava a atenção. Ao lado da porta, no batente cinza e gélido, havia um sensor de leitura digital e um teclado para inserir uma senha. Sarah colocou sua mão contra o aço da porta, sentindo a superfície lisa sob seus dedos.

			— Desculpe, mas essa área não é permitida. Acesso restrito – repreendeu o tio.

			— Tem uma área de acesso restrito na sua casa? – perguntou a jovem.

			— Sim. Não podem entrar aí, por favor – responde Max.

			— Claro – Sarah, mesmo curiosa, achou melhor se afastar.

			Subiram uma escada em espiral, que dava para uma porta acinzentada de correr. Max a abriu e entrou na casa. As irmãs se olharam e voltaram a observar o tio, que adentrava cada vez mais no belo sobrado. O tio deu risada, olhou para trás e perguntou:

			— Precisam de ajuda?

			Sarah respondeu com sarcasmo, fazendo gestos com mão como se espantasse algo:

			— Não, estamos bem, continue andando. Já subimos dois lances de escada com essas malas, acho que aguentamos mais uns metros.

			— Engraçadinha você, não é? – e foi ajudar com as malas.

			Depois da ajuda, as duas finalmente conseguiram parar, respirar, dar conta de onde estavam e acender a luz da sala.

		


		
			
“Max mora em um labirinto”

			(Sarah) – A luz clareou o ambiente ao meu redor e talvez eu tenha esquecido de respirar. O cenário diante dos meus olhos era da mais fina classe, tenho certeza de que não era lá que Max morava da última vez em que eu e meus pais fomos visitá-lo, quando Sofia tinha apenas um ano, a vez da discussão do meu sonho...

			Minha irmã cobriu a boca com suas mãos delicadas e soltou um grito abafado de admiração. Achei graça em seu gesto e ri internamente.

			Estávamos em uma ampla sala inicial, pelo que dava para deduzir, decorada com um conjunto de sofás contemporâneos, uma mobília expondo bebidas caríssimas e requintadas, um paisagismo com plantas para áreas internas, esculturas exalando luxúria e fotografias profissionais, possivelmente adquiridas em algum leilão para obras de arte. A parede da porta pela qual acabamos de sair me lembrava um espelho côncavo, pela sua curvatura, onde também ficava a majestosa porta da entrada principal e uma janela comprida, dando vista à frente do sobrado e à calçada. À minha direita, formando um vértice com a parede côncava, um painel de vidro se estendia até o fim do hall. E, à minha esquerda, enxerguei duas passagens; a primeira, um corredor, a segunda, também era uma sala, não conseguia ver o interior dela, ainda.  

			Tal cômodo de recepção terminava com um par de degraus anunciando o cômodo seguinte. A parede direita era um refinado mosaico de rochas, abrigava uma escada que levaria para o andar de cima, e uma lareira de moldura branca e lisa em contraste com as pedras escuras cobrindo a parede. No centro, um espaço mais aconchegante que a sofisticação contemporânea do hall, incluindo prateleiras com fotos de família, não sabia que Max deixava esse seu lado sentimental exposto em bancadas. À esquerda, mais um par de portas francesas, fechadas. No final dessa sala de estar, uma passagem larga provavelmente me levaria para espaços igualmente ou mais amplos, mas as luzes ainda estavam apagadas, não era capaz de ver nada. 

			As cores predominantes na decoração envolviam preto, cinza, branco e um amarelo-ouro vivo. Eu poderia continuar a descrever para mim mesma mais um grupo de estruturas, plantas, luzes ou quadros usados como adornos e tentar memorizar aqueles ambientes, mas eu sei que seria perda de tempo. Max fora minucioso no design interior de seu sobrado, detalhista ao ponto que eu sabia que sairia daquela casa no fim das férias e ainda não conheceria toda a decoração inteira daqueles cômodos. 

			Com o olhar para cima, conseguia avistar o segundo andar, já que esse era aberto e delimitado por uma mureta de vidro, como uma sacada interna. 

			Depois me preocupava com o andar de cima, andei com minha irmã na segunda passagem do lado esquerdo do hall, a sala que não tinha visto o interior. Era um ambiente usado como estúdio de música, com uma variação de instrumentos dispostos pelas paredes e piso. O que mais chamou a minha atenção foi um piano de cauda, preto e envernizado, exibido em um canto bem iluminado ao lado de uma porção de guitarras. A temática vintage dava um toque especial ao estúdio, eu já estava maravilhada.  

			De repente, vi mais uma porta francesa dentro do estúdio, do meu lado esquerdo. Puxei a porta francesa com Sofia já soltando suspiros de encanto. A porta se abriu e o cheiro de tinta me atingiu e mexeu com a minha cabeça no mesmo momento. Coloquei minha mão para trás, impedindo Sofia de avançar e murmurando para ela que o cheiro lhe faria mal. Prendi a respiração por um segundo até encontrar o interruptor e dar um passo para trás, afastando-me, quando o ateliê se iluminou revelando telas e mais telas, umas ao lado das outras, todas cobertas com um pano branco. Algumas foram penduradas nas paredes, perto de prateleiras de material artístico que pareciam não ter fim. Uma das telas cobertas estava separada das demais, a alguns passos à minha direita, encontrar tal pintura afastada assim me provocou um arrepio irracional e fez meu coração acelerar. Talvez fosse meu instinto tentando me dizer algo. 

			— Comecei a construção da casa quatro anos depois de me mudar de Princeton, em Nova Jersey, para Miami, na Flórida, para iniciar minha preparação na agência. Sofia não vai se lembrar, mas Sarah provavelmente se recorde da última vez que veio para cá com seus pais. As obras começaram em julho do ano seguinte, um ano após a partida de vocês. Eu queria incluir meu pai na minha casa, de alguma forma. Pensei que ajudaria a sustentar minhas esperanças. 

			— Esperanças de ele voltar? 

			— Sim, Soffi. Esperanças de que ele voltaria e se sentaria à frente dessas telas e passaria horas respirando esse cheiro de tinta, com um sorriso no rosto.  

			Eu não consegui dizer uma palavra. Ainda tinha fresca na minha memória a lembrança do meu pai falando para o irmão que ia parar de procurar pelo meu avô... Apenas acenei com a cabeça, sei que entendeu o meu olhar. 

			No fim do corredor que partia do hall, havia uma porta também de estilo francês, estava trancada, mas espiei pelo vidro e meu desejo de entrar só aumentou. Era a sala de treinamento de Max. Só para ele. Eu só consegui avistar os tapetes para combate corporal e sacos de pancada, por causa da escuridão, mas tinha certeza de que aquele lugar era praticamente um centro de treinamento profissional. O olhar de Max dizia tudo: eu não tinha autorização para entrar ali. 

			 Eu entraria de qualquer forma, cedo ou tarde. 

			Voltamos para o hall, descendo o par de degraus para a sala de estar, queria descobrir o que aquelas portas à esquerda do cômodo reservavam. Meus dedos pousaram nas fechaduras e as empurraram para baixo com facilidade. Pela fresta entre as folhas das portas, eu pude sentir, o cheiro era de livros. Senti o cheiro mais doce e perfumado do meu mundo. Livros. A biblioteca se revelou em segundos e as luzes se acenderam automaticamente. Diante dos meus olhos, centenas e mais centenas das mais variadas obras em estantes que cobriam todas as paredes e chegavam ao teto. Passei minutos parada, percorrendo com meus olhos a perfeição do meu mais novo cômodo preferido da casa, até Sofia me puxar na direção oposta reclamando que estava com fome e queria encerrar o tour, antes de sairmos para jantar.  

			Em pouco tempo, me vi além da abertura ao lado da biblioteca, o escuro se desfez a cada passo nosso. Sensores de movimento. Genial, Max. Era uma sala de jantar, a mesa de vidro polido e reluzente, as cadeiras com estofados generosos e mais uma porção de adornos. Nesta sala, logo à minha direita, uma doorwin comprida revelando a área externa. Eu e Sofia deixaríamos a parte de fora para quando amanhecesse. À nossa frente, uma porta de correr, a qual levava para uma sala de televisão recheada de videogames. Os fundos da sala de jantar eram de vidro, assim como a lateral do hall. Também na sala de jantar, paralela à entrada, ao lado da porta de correr que dava para a sala de TV, uma cozinha gourmet planejada e equipada com tecnologias que eu nem imaginava que fossem reais. 

			Meu tio nos convidou para subir as escadas e falou que nos esperaria na sala, jogando videogame. Perguntou se queríamos que ele fosse com a gente, mas eu e Sofia negamos. Subimos as escadas, saindo em mais um hall, aquele que vimos do andar de baixo, com a sacada de vidro. De lá, conseguíamos ver onde estávamos segundos atrás. Esse hall era menos formal e mais despojado, sendo interrompido por um corredor largo.  

			Seguimos pelo corredor e demos com uma continuação em frente e uma virada para a esquerda, mas antes, mais duas portas, quase uma de frente para a outra. A da direita parecia um banheiro. E a da esquerda... Escancarei a porta, movida pela curiosidade que gritava em minha mente. 

			Um escritório. Era o escritório de Max. Um frio subiu pela minha barriga e o sentimento de culpa por achar que não devia estar abrindo o escritório de meu tio clamava para que eu fechasse a porta. E eu a fechei. Ainda com o instinto de ter sentido um ar pessoal demais vindo de dentro do escritório, falei para Sofia para ignorarmos o restante do corredor, que terminava em uma doorwin, e virarmos à esquerda, à procura do nosso quarto para não sairmos para jantar ainda mais tarde. 

			Encontrei mais cinco portas, mas apenas duas estavam abertas, lado a lado. Imaginei que numa seria meu quarto; noutra, o de Sofia e, vendo a decoração rosa no da direita e, azul e amarelo no da esquerda, trocamos olhares e percebemos qual era de quem. Entrei no quarto da esquerda e minha irmã entrou no da direita. 

			Nem tinha reparado direito na decoração, até deixar as malas perto da cama e respirar fundo. Uma cama de casal fora colocada frente a uma sacada com portas de vidro, acho que fui privilegiada. Meu tio deve ter se lembrado do meu amor pelo litoral. As luzes da cidade me permitiam avistar uma praia próxima e suas ondas batendo na areia. Eu me toquei do horário e deixei para me encantar com o quarto feito para mim mais tarde. Levei minha bagagem para o closet à esquerda da sacada e da cama, apresentado por um par de portas francesas. Atravessei o closet e saí em um banheiro, onde tomei um banho de banheira e água quente, revigorando todo o enjoo da viagem. 

			Só faltava escolher que roupa colocar.

			Sofia deixou o quarto trocada em menos de meia hora e foi procurar pelo tio, na sala de televisão. Jogou-se no sofá ao lado dele, agarrando um controle do videogame.

			— Posso jogar com você?

			— Sim, claro, pequena. Você joga?

			— Jogo. E não duvide de mim. – Sofia riu, encostando o corpo no de seu tio.

			— Como quiser – deu um sorriso de lado. – Sabe se sua irmã vai demorar?

			— Talvez. Onde vamos?

			— Vocês podem escolher o que quiserem. 

			— Eba, vou ficar mimada.

			— Seus pais não vão gostar – ele riu. – E uma pergunta, você sabe por que sua irmã trouxe aquela mochila, além da mala? Não é possível que ela tenha tanta roupa assim – Max sabia aonde queria chegar.

			— Você não sabe como minha irmã é? Aquela mochila não é roupa. É o xodó dela. 

			Sim, Max já sabia disso.

			— Sarah – continuou ela – é uma Liersch, sabe? Que nem o vovô. Que nem os parentes que aparecem em notícias de ciência. Que nem você. Ela treina, é o que ela diz. Eu sei que ela faz muito exercício, luta, natação, academia, tiro ao alvo, corre, faz escalada, faz esgrima, faz mais luta e nem sei tudo. Nem sei direito o que é esse treinamento. Mas acho que é porque ela quer ir achar o vovô com uma expedição dela. Não sei direito o que é expedição. A mochila é tudo que ela precisa para ir atrás dele. É o que precisa pra sobreviver nessa expedição ou sei lá. Isso é o que ela me fala.

			— Por que ela trouxe para cá?

			— Porque ela não ia deixar tudo que precisa para achar o vovô abandonado do outro lado do país, ia? Você faria isso?

			— Não, você está certa. Eu não faria isso.

			— Eu também não. Eu não quero fazer expedição. 

			— Mas você não disse que não sabe direito o que é?

			— Pelo que sei, já não quero fazer.

			Max deu um sorriso.

			— Você é uma figura, Soffi.

			Em minutos, Sarah apareceu pronta na sala e seu perfume denunciou sua chegada.

			— Vamos? – a garota interrompeu o jogo do tio e da irmã.

			— Vamos! – Sofia pulou do sofá, com fome.

		


		
			
“Uma ideia meio louca”

			Entraram no carro e decidiram comer uma pizza. Era tarde, todos estavam com fome. Max dirigia e levou as sobrinhas para a melhor pizzaria de Miami. 

			Em poucos minutos, estavam lá. Um  lugar belíssimo, encantador e elegante. As mesas eram dispostas sobre um tablado de madeira de cerejeira, colocado sobre a areia da praia. Contornavam metros e mais metros, acompanhando a beira do mar. Ao olhar de longe, os olhos se impressionavam com o alaranjado brilhante das velas que enfeitavam o local. Antes de se perderem na beleza do restaurante, sentaram-se e pediram.

			Sofia apoiou a cabeça na palma de sua mão e deixou os fios dourados taparem sua face angelical e se balançarem aos ventos, enroscando-se entre seus dedos. Fechou seus olhos empáticos e encheu de leve o peito em um breve suspiro. Sarah se perdera no horizonte. Seu olhar encontrou-se com o céu no ponto em que ele se encontrava com o mar. Contemplou o cenário noturno, como se fosse a primeira vez que a Lua lhe roubasse a atenção. Suas enquetes sem respostas a enchiam de dúvidas e questões existenciais, que só a arrastavam cada vez mais para o mistério sem fim.

			Com a sensação de um movimento logo ao seu lado, foi despertada de seu transe reflexivo bem a tempo de passar as mãos pelas costas de sua irmã e impedi-la de cair sobre a mesa, em um sono profundo.

			— Soffi, aguenta um pouquinho, a pizza já vai chegar – Sarah chacoalhou cuidadosamente a irmã.

			— Quero dormir, Sarah.

			— Eu sei, só aguenta mais um pouquinho.

			Em tentativa de estabelecer um diálogo com sua sobrinha mais velha e se conectar com ela novamente, feito que, na verdade, deveria realizar o mais rápido possível, se pretendia cumprir com a promessa de seu passado ainda nessas férias, Max questionou:

			— Então, o que tem para me dizer sobre a casa?

			— Você realmente sabe escolher uma decoração – riu. – Sinceramente? Quero sua casa para mim. Posso pegar emprestada?

			— Ah! Essa foi boa, como se a sua casa não parecesse um palácio – soltou sua feição, entrando na descontração. – Mas fique à vontade para se mudar para cá.

			— Anotado. Se eu resolver fugir de casa, um dia, sei para onde ir.

			— Eu não duvido nada de que você faria isso.

			— Então, você não se esqueceu muito de como sou, nesses últimos anos.

			— Como poderia esquecer? Você é minha garota.

			Max levantou seu olhar e encontrou o de Sarah... Aqueles olhos verdes brilhantes empoderados... Os mesmos olhos com os quais tinha se deparado, ao acordar a sobrinha naquela manhã chuvosa, aqueles mesmos olhos que tinha visto serem despedaçados sob o choro de uma criança, ao descobrir que o paradeiro do avô era desconhecido. Aqueles mesmos olhos que buscavam nele um porto seguro, que gritaram um pedido de ajuda, diante de uma completa destruição emocional e psicológica, mas que também iluminaram o rosto de uma garota, aterrado em seu ombro. Aqueles mesmos olhos que apenas desejavam a verdade.

			Ele respirou fundo.

			— Como você está?

			— Você realmente não precisa me perguntar isso, depois de tanto tempo.

			— Eu sei que me culpa pelo nosso distanciamento, compreendo como se irritou quando eu e seus pais não explicamos a separação. Mas por que não recomeçamos? Temos uma segunda chance aqui, agora, nessas férias.

			— Quer mesmo saber como as coisas estão indo?

			— Sim, com certeza.

			— Eu estou bem. Depois de quase dez anos, ainda dói. E eu me lembro de tudo, todo dia, antes de dormir. Sem exceção. Mas aprendi a lidar com isso. Eu estou bem. E estou feliz com a minha vida.

			—Superou?

			— Eu nunca vou superar o caso do vovô. Eu só... cicatrizei. Mas a marca da cicatriz ainda existe.

			— Está treinando?

			— Todo dia da semana é o bastante? – sorriu, meio sem jeito. – Não posso parar. Não quero. Eu amo o coquetel de esportes e preparo físico que me apresentou.

			— De nada, eu acho – ele também sorriu, sem graça. – E minha mãe?

			— Sem recaídas. Ela está seguindo em frente, a vejo quase todo dia para o jantar. Sofia passa o dia com a vovó, depois da escola. Elas estão reconstruindo o jardim.

			— Eu gostaria de vê-la.

			— Você deveria visitar, ao invés de ligar, passaram-se três anos, Max.

			— Depois de não cumprir com o que falei e me afastar do meu irmão?

			— Você prometeu rodar o mundo para achar o vovô e não achou. E daí? Pelo menos, você fez algo, pelo menos tentou. Ela já perdeu o marido, não deveria perder o filho mais novo também.

			— Eu gosto do seu jeito de ver o mundo.

			— Eu tento.

			O cheiro da pizza a denunciou, antes que o garçom a colocasse sobre a mesa, cortando os olhares de Sarah com seu tio. A mais velha acordou sua irmã, sussurrando em seu ouvido e fazendo carícias em seu cabelo. E toda a atenção do momento foi roubada pela pizza.

			O cheiro era ótimo, assim como a aparência da pizza de marguerita. O tio prometeu ser a melhor pizzaria de Miami, e até agora o local fazia jus à propaganda recebida.

			Sofia foi a primeira a provar, estava com tanto sono que só balançou a cabeça em concordância com o sabor surpreendente.

			Sarah provou em seguida e, realmente, aquela era a melhor pizza que já tinha experimentado. O sabor era maravilhoso, o queijo  derretido, combinado com manjericão, ficava cativante. Logo, deu outra mordida e o sabor lhe atingiu novamente, assim foi durante várias mordidas.

			O tio olhava para ela e exibia um sorriso. Talvez aquela fosse de verdade uma chance de recomeçar.

			As meninas acabaram de comer e de tomar os sucos. 

			— Estava bom? – perguntou Max.

			— Não sei se já comi uma melhor – Sarah respondeu. – E olha que dizem que a melhor pizza é a de Nova York.

			— Delicioso – disse Sofia, mais dormindo que acordada.

			— Bem, vamos para casa agora, antes que Sofia durma no prato. E acho que isso não seria muito agradável.

			Ir embora não parecia uma opção muito atraente para a jovem. As estrelas queriam que ela ficasse. Só que era por sua irmã... Ela estava cansada. Mais uma vez, entraram na Mercedes e rodaram a cidade.

			A residência do Liersch ficava um pouco afastada da zona mais movimentada da cidade e a dois quarteirões de uma praia deserta, a praia que Sarah avistava pelo quarto.

			Ao chegarem em casa, Soffi foi direto para o quarto, não sem antes ganhar boa noite do tio e cantar para Sarah, enquanto a mais velha colocava a pequena para dormir e a cobria com a manta rosa.

			Assim que Sarah se deitou na cama, caiu em um sono profundo, como quase nunca conseguia fazer, já que era muito agitada e sua mente funcionava com a mesma energia, insônia podia ser um problema. Ao se deitar, ignorava o conceito de dormir, ignorava a produção de melatonina e começava a pensar em várias coisas ao mesmo tempo.

			Mas não dessa vez; ela tinha realmente apagado até começarem os pesadelos.

			Uma cópia do que tivera no avião, porém com o foco direcionado a outras áreas, outras cenas. Outros pontos de vista.

			Primeiro, ela estava no mesmo quarto, aquele no qual tinha acabado de pôr a irmã de um ano para dormir. O cômodo estava embaçado. Agora corria pelo corredor, já podia sentir o vento morno que entrava pela janela da sala. O cenário continuava embaçado, apenas ouvia vozes, sabia de quem eram e sobre o que falavam. Então, sua visão se escureceu, a temperatura baixou e foi o instante em que ela viu o Medalhão flutuando em frente aos seus olhos. Estava a uns trinta centímetros de distância. Sarah conseguia admirar os seus detalhes, via, naquela escuridão, o brilho dourado do Medalhão, viu curvas, símbolos e o que pareciam ser inscrições em uma linguagem desconhecida.

			Cada vez mais frio, usava apenas seu pijama, descalça. Sentia-se congelando.

			Esticou a mão para pegá-lo e, quando seus dedos entraram em contato com o metal gélido do pingente, cortes se formaram em suas mãos e rasgaram sua pele. O frio era bem mais que insuportável, era de queimar a alma. Os cortes foram subindo pelos seus pulsos. Ela largou o pingente em um ato de reflexo, de defesa e, imediatamente, seus cortes se fecharam, Sarah se sentiu fraca, suas forças acabaram de ser sugadas. Drenadas. “Sarah, venha me buscar, preciso de você. Preciso de uma verdadeira Liersch”. Uma voz dizia. E ela acordou. Tremia e suava ao mesmo tempo, se é que isso era possível. A cama tinha sido bagunçada.

			Olhou para a sacada, o céu ainda estava escuro. Olhou no celular, eram três e meia da manhã. Considerando que deitou a uma hora da madrugada, dormiu muito pouco. Apertou seu colar, um gesto que a fazia se lembrar do avô e que lhe dava inspiração em horas de medo.

			Deixara a lógica e a racionalidade de lado e verificou seus pulsos e braços, imaginando que estariam cheios de cicatrizes, mas estavam normais. Seu coração acelerado parecia que ia sair pela boca.
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